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RESUMO: O presente trabalho objetiva realizar o mapeamento dos ex-alunos do PROEJA, programa 

ministrado no Instituto Federal de São Paulo, campus Cubatão, com a finalidade de averiguar como 

estes se encontram atualmente no âmbito estudantil e empregatício, se deram continuidade aos estudos 

iniciados no programa e obtiveram sucesso em suas carreiras ou não. O estudo supracitado dispõe de 

assaz relevância para os professores, alunos e ex-alunos do programa, haja vista que norteia os 

profissionais do IFSP sobre a eficiência da sua prática pedagógica, motiva os atuais alunos, através de 

exemplos de sucesso de pessoas que percorreram a mesma trajetória que eles e auxilia e impulsiona os 

ex-alunos que não puderam concluir o curso a retornarem aos estudos. 
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REFLECTIONS ON YOUTH AND ADULT EDUCATION IN CUBATÃO 

 

ABSTRACT: The present paper aims to realize an alumni’s mapping of PROEJA, national program 

ministered by Insituto Federal de São Paulo, campus Cubatão, on the way to analyse how that alumni 

are nowadays in the study and employment area, if they had keeping the studies or not. The above 

study has great relevance for teachers, students and alumni programs, because it guides the teachers of 

IFSP about their pedagogical practice, it motivates current students, showing successful examples of 

people who have followed the same way as them and it encourages alumni who could not completing 

the course to want returning to study. 
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INTRODUÇÃO 

Em 2006 instaurou-se no Brasil, através do governo, o Programa Nacional de Integração de 

Educação Profissional com a Educação Básica na Modalidade de Educação para Jovens e Adultos – 

PROEJA, sendo incorporado unicamente nas instituições federais associadas a educação profissional. 

Previa-se, de acordo com o decreto n° 5.840, que as instituições supracitadas propusessem um modelo 

educacional que correspondesse às necessidades de aprendizagem de pessoas que tem idades 

desniveladas com o estágio escolar em que, de acordo com o padrão educacional do país, deveriam 

estar. O programa objetivava principalmente, em seu ato de criação, assumir a Educação de Jovens e 

Adultos tal como um campo de conhecimento específico, que se propunha a buscar, dentre outros 

aspectos, as necessidades de aprendizagem das pessoas pertencentes ao projeto. Isso seria feito através 

de questionamentos e análises acerca da forma como produzem/produziram os conhecimentos 

abarcados pela sua própria lógica, estratégias de resolução de conflitos e intempéries, de que maneira 

articulam os conhecimentos adquiridos a partir do senso-comum e sua visão de mundo àqueles 

apreendidos no processo escolar, além da forma como interagem com seus professores enquanto 

sujeitos em processo de aprendizagem. Por fim, o PROEJA buscava, intrinsecamente, desvelar a 



função do professor como agente contribuinte no âmbito da continuação da formação intelectual e 

cultural destes jovens e adultos, suas metodologias pedagógicas, suas formas de repensar as didáticas 

tradicionais e a maneira como desafia e instrui seus alunos. O IFSP – Campus Cubatão propôs um 

curso técnico de PROEJA em páginas da web a fim de atender a essa clientela. Este estudo de caso 

tem por objetivo mapear os egressos desde o início desse curso buscando saber quantos continuaram 

seus estudos, conseguiram empregos melhores e/ou atingiram seus objetivos profissionais. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa teve abordagens qualitativa e quantitativa. A primeira corresponde a análise da 

importância do programa na vida destes alunos, suas respostas e impressões sobre o mesmo, em 

quanto que a segunda é referente aos percentuais de respostas adquiridas que foram expressas em 

gráficos. 

Utilizou-se para a realização da pesquisa, dados como telefone e correspondência eletrônica 

coletados pela coordenadora diretamente com os ex-alunos, como também coletados no sistema 

SUAP. Os dados coletados foram dispostos em planilhas para melhor controle e organização. 

O método utilizado a fim de atingirmos o objetivo do trabalho (mapear os ex-alunos do 

PROEJA) consiste no envio de formulários online contendo perguntas relevantes para nossa análise e 

estudo, perguntas estas pré-determinadas em um roteiro escrito a mão, para depois serem dispostas na 

plataforma Google Forms.  

O questionário foi enviado por e-mail para os alunos egressos de 2013 a 2019 aos quais 

tivemos acesso, por meio de um hyperlink que os redirecionava para o Google Forms. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os dados disponíveis para contato dos alunos egressos do programa desde 

2006, foi possível contatar, de modo geral, alunos pertencentes às turmas de 2013 a 2019, formados e 

não formados. Os dados encontrados foram dispostos e organizados em planilhas separadas por ano de 

egresso dos alunos e alunas, estas continham nome completo, telefone e endereço eletrônico. Os 

sujeitos supracitados foram contatados por meio de correspondência eletrônica (e-mail) e foi solicitado 

a estes o preenchimento de um questionário eletrônico da plataforma Google Forms, que dispunha de 

indagações acerca da conclusão ou não do programa, as razões para a saída do curso, caso tenham 

saído sem completá-lo, se possuem interesse em finalizá-lo, o grau de importância da participação dos 

mesmos no PROEJA, se estão trabalhando atualmente na área do curso abarcado pelo programa, se 

continuaram estudando e em que estágio de estudos se encontram (curso técnico, curso 

profissionalizante, faculdade, especialização ou em casa). 

Até o momento presente foram obtidas dezenove respostas ao questionário, sendo estas 

respostas de um aluno de cada ano de 2013 a 2016, três alunos do ano de 2017, dois alunos do ano de 

2018, três alunos do ano de 2019 e o restante não declararam. Segue abaixo resumo das respostas 

adquiridas. 

• Respostas referentes aos motivos para a saída do curso:    

 
Fonte: Plataforma Google Forms 

 

• Estimativa de alunos não finalizaram o curso, porem têm interesse em retornar: 



 
Fonte: Plataforma Google Forms 

 

 

 

• Alunos que consideraram que o PROEJA foi importante em suas vidas: 

 

 
Fonte: Plataforma Google Forms 

 

• Descrição dos alunos sobre a importância, destacada no gráfico anterior, que o programa teve 

em suas vidas: 

 

 
    5 respostas 

 

 

“Bom foi ótimo concluir meus estudos pelo proeja, consegui o meu tão sonhado ingresso ao 

ensino superior, hoje estou matriculada ao curso de Bacharelado em turismo” 

 

“Após terminar o Proeja fui fazer curso Tecnico em Meio Ambiente e terminei, Tentei 

Segurança do trabalho, Enfermeira, Licenciatura de Matemática, Engenharia Ambiental, o Proeja me 

ajudou muito pois essas vagas e bolças foi pelo Prouni, Sisu e Fies, só desistir porque não era 

reaumente o que eu queria, mas no momento consegui outra bolça de Gestão Ambiental e estou 

gostando muito pois gosta desse área de Meio Ambiente, após terminar pretendo continuar 

estudando, sou muito grata por ter estudado no Proeja na Federal pois eu evoluir muito pude até 

escolher o que estudar Conseguir 2 bolça pelo Prouni e 1 pelo Sisu e 1 pelo Fies e todas 100%. No 

momento não estou trabalhando mas continuo à procura, de uma vaga de emprego. Um grande 

Abraço a Professora Wanda, obrigado por tudo. ” 

 

“Não tenho experiência ainda na área de trabalho depois que terminei meus estudos, mas 

pretendo ter.” 

 



“Foi e é muito importante” 

 

 

• Quantos continuam estudando após o término ou saída do curso: 

 
Fonte: Plataforma Google Forms 

 

• Detalhes sobre os alunos que continuaram estudando: 

 

 
Fonte: Plataforma Google Forms 

 

CONCLUSÕES 

Diante do exposto, é possível concluir que o PROEJA suscitou nos alunos que participaram do 

programa um desejo pela continuidade dos estudos e de busca por seus objetivos profissionais.  

Ademais, 100% dos alunos que participaram do programa e contribuíram para esta pesquisa 

inferem que o mesmo expressou assaz importância em suas vidas, abrindo novos caminhos e 

possibilitando a realização de objetivos que, antes, pareciam impossíveis (como o egresso em uma 

faculdade) e atualmente já foram conquistados. O mapeamento proporcionou uma perspectiva de 

como se encontram os ex-alunos hodiernamente, e certamente, é uma perspectiva positiva, haja vista 

que a maior parte dos alunos entrevistados terminaram os estudos. Diante dos gráficos coletados no 

Google Forms, de 19 alunos respondentes, 31,6% desejam dar continuidade aos estudos, em quanto 

que 47,4% continuaram estudando após o término do curso, a grande maioria cursando um técnico ou 

uma especialização, o que reflete a eficiência do ensino e o progresso que o PROEJA representa em 

seu processo de aprendizagem. 

Para considerações finais, evidentemente espera-se que todos os alunos concluintes do 

programa consigam entrar em uma faculdade, ou ainda, atingirem os patamares profissionais que 

almejam para si mesmos. 
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